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RESUMO: As infecções hospitalares (IH) e a resistência antimicrobiana (RAM) são desafios críticos 
para a saúde pública, afetando morbidade, mortalidade e custos hospitalares. Este trabalho explora a 
atuação dos profissionais de enfermagem no pronto-socorro (PS), focando na prevenção e manejo de 
infecções causadas por bactérias multirresistentes (BMR). No dinâmico ambiente do PS, a triagem 
eficiente e a avaliação inicial são essenciais para identificar condições graves e implementar medidas de 
isolamento imediato. Os enfermeiros desempenham um papel vital na coleta de informações e na 
priorização dos pacientes. A prevenção de IH no PS exige práticas rigorosas de controle de infecção, 
como a higienização das mãos antes e depois do contato com o paciente. O uso correto de equipamentos 
de proteção individual (EPIs) é crucial para proteger profissionais de saúde e pacientes, minimizando a 
transmissão de infecções. A limpeza e desinfecção de superfícies e equipamentos médicos são 
fundamentais para controlar BMR. Superfícies frequentemente tocadas devem ser desinfetadas 
regularmente com produtos eficazes contra BMR. A segurança ocupacional dos profissionais de 
enfermagem no PS é crítica. A provisão de EPIs adequados, treinamento contínuo e suporte psicológico 
são essenciais para lidar com o estresse e a carga de trabalho intensa. Este estudo conclui que a prevenção 
e controle das IH e a mitigação da RAM no PS requerem um esforço conjunto de toda a equipe de saúde, 
destacando o papel crucial dos enfermeiros. A implementação de práticas baseadas em evidências e a 
garantia de segurança ocupacional são essenciais para enfrentar esses desafios de forma eficaz. 

Palavras-chave: Infecções hospitalares. Resistência antimicrobiana. Bactérias multirresistentes. 
Enfermagem. Pronto-socorro.  

ABSTRACT: Hospital infections (HI) and antimicrobial resistance (AMR) are critical challenges for 
public health, affecting morbidity, mortality, and hospital costs. This work explores the performance 
of nursing professionals in the emergency room (ER), focusing on the prevention and management of 
infections caused by multidrug-resistant bacteria (MDRB). In the dynamic environment of the ER, 
efficient triage and initial assessment are essential to identify severe conditions and implement 
immediate isolation measures. Nurses play a vital role in collecting information and prioritizing 
patients. The prevention of HI in the ER requires rigorous infection control practices, such as hand 
hygiene before and after patient contact. The correct use of personal protective equipment (PPE) is 
crucial to protect healthcare professionals and patients, minimizing the transmission of infections. 
Cleaning and disinfection of surfaces and medical equipment are fundamental to control MDRB. 
Frequently touched surfaces should be disinfected regularly with products effective against MDRB. 
The occupational safety of nursing professionals in the ER is critical. The provision of adequate PPE, 
continuous training, and psychological support are essential to cope with stress and intense workload. 
This study concludes that the prevention and control of HI and the mitigation of AMR in the ER 
require a joint effort from the entire health team, highlighting the crucial role of nurses. The 
implementation of evidence-based practices and ensuring occupational safety are essential to 
effectively address these challenges. 

Keywords: Hospital infections. Antimicrobial resistance. Multidrug-resistant bacteria. Nursing. 
Emergency room. 
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1. INTRODUÇÃO 

As infecções hospitalares (IH) representam um dos principais desafios para a saúde 

pública global. Elas são definidas como infecções adquiridas durante a internação hospitalar, 

que não estavam presentes ou incubando no momento da admissão (WHO, 2020). A resistência 

antimicrobiana (RAM), por sua vez, surge como uma consequência direta do uso inadequado 

de antimicrobianos e da falta de controle eficiente das infecções, agravando ainda mais o 

cenário (CDC, 2021). Dentro desse contexto, os cuidados com o pessoal de enfermagem são 

cruciais para a prevenção e controle das IH, visto que estes profissionais estão na linha de frente 

do atendimento hospitalar (ANVISA, 2022). 

As IH podem ocorrer em qualquer parte do corpo e afetam milhões de pacientes 

anualmente. Elas estão associadas a uma maior mortalidade, prolongamento do tempo de 

internação e aumento dos custos hospitalares (Carling, 2018). Entre as infecções mais comuns 

estão as infecções do trato urinário, respiratórias, cirúrgicas e da corrente sanguínea (Weiner-

Lastinger et al., 2020). 

Para mitigar as IH, é fundamental adotar práticas de controle rigorosas. Isso inclui 

higienização adequada das mãos, uso de equipamentos de proteção individual (EPIs), e 

procedimentos assépticos durante intervenções invasivas (Pittet, 2001). A implementação de 

protocolos baseados em evidências e a educação contínua dos profissionais de saúde são 

essenciais para reduzir a incidência dessas infecções (WHO, 2020). 

A RAM ocorre quando micro-organismos, como bactérias, vírus, fungos e parasitas, 

desenvolvem mecanismos que lhes conferem resistência aos medicamentos projetados para 

eliminá-los (WHO, 2019). Esse fenômeno é exacerbado pelo uso inadequado de antibióticos, 

tanto em contextos hospitalares quanto na comunidade (Ventola, 2015). 

O aumento da RAM está diretamente ligado ao uso indiscriminado e inadequado de 

antibióticos. Estudos mostram que até 50% dos antibióticos prescritos em hospitais são 

inadequados ou desnecessários (CDC, 2021). Este cenário demanda a implementação de 

programas de administração de antimicrobianos (Antimicrobial Stewardship Programs, 

ASPs), que têm como objetivo otimizar o uso de antibióticos para melhorar os resultados dos 

pacientes e reduzir a RAM (Barlam et al., 2016). 

O pessoal de enfermagem desempenha um papel fundamental na prevenção das IH. 

Como estão em contato direto e constante com os pacientes, sua adesão às práticas de controle 
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de infecções é crucial (ANVISA, 2022). Estudos demonstram que a adesão a protocolos de 

higienização das mãos pode reduzir significativamente a incidência de IH (Pittet et al., 2000). 

Além disso, a segurança ocupacional dos enfermeiros deve ser garantida. Isso inclui a 

provisão de EPIs adequados, treinamento contínuo em práticas de controle de infecções, e 

suporte psicológico para lidar com o estresse e a carga de trabalho (CDC, 2020). A valorização 

e proteção dos profissionais de enfermagem não apenas melhoram a segurança do paciente, mas 

também promovem um ambiente de trabalho mais seguro e eficaz (Aiken et al., 2012). 

Os profissionais de enfermagem desempenham um papel vital no pronto-socorro, onde 

a natureza acelerada e imprevisível do atendimento requer habilidades técnicas e de 

comunicação excepcionais. Neste ambiente, os enfermeiros são responsáveis por uma 

variedade de tarefas críticas, incluindo triagem de pacientes, administração de medicamentos, 

realização de procedimentos e prestação de cuidados de suporte (Benton, 2021). A seguir, são 

destacados os principais aspectos da atuação desses profissionais e os cuidados específicos 

necessários ao lidar com pacientes portadores de bactérias multirresistentes (BMR). 

Na triagem, os enfermeiros devem ser capazes de identificar rapidamente os sinais e 

sintomas que indicam condições graves ou potencialmente fatais. A priorização baseada na 

gravidade e na urgência da condição do paciente é essencial para garantir um atendimento 

eficiente e eficaz (Aiken, 2012). A coleta rápida e precisa de informações, incluindo histórico 

médico e sintomas, é fundamental para orientar o tratamento imediato e a necessidade de 

isolamento para evitar a disseminação de BMR (CDC, 2020). 

Quando se trata de pacientes com infecções causadas por BMR, medidas específicas de 

controle de infecção são essenciais para prevenir a propagação dessas bactérias dentro do 

pronto-socorro. As principais práticas incluem: 

Pacientes conhecidos ou suspeitos de estarem infectados com BMR devem ser isolados 

em quartos individuais ou áreas dedicadas para minimizar o risco de transmissão (CDC, 2021). 

O isolamento de contato é a precaução mais comum, exigindo que todos os profissionais de 

saúde usem aventais e luvas ao entrar no quarto do paciente (ANVISA, 2022). 

A higienização adequada das mãos é a intervenção mais importante na prevenção de 

infecções cruzadas. Os enfermeiros devem higienizar as mãos antes e depois de qualquer 

contato com o paciente, após a remoção de luvas e antes de realizar procedimentos assépticos 

(WHO, 2020). O uso de soluções à base de álcool é eficaz e deve ser incentivado (Pittet, 2001). 
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O uso correto de EPIs, incluindo aventais, luvas, máscaras e proteção ocular, é crucial 

para proteger tanto os profissionais de saúde quanto os outros pacientes (CDC, 2020). Os 

enfermeiros devem ser treinados para colocar e retirar os EPIs de forma adequada para evitar 

a autoinoculação ou a contaminação do ambiente (ANVISA, 2022). 

A limpeza e desinfecção rigorosa das áreas e equipamentos médicos é fundamental para 

controlar a disseminação de BMR. Superfícies frequentemente tocadas, como maçanetas, 

bancadas e equipamentos médicos, devem ser desinfetadas regularmente com produtos eficazes 

contra as bactérias multirresistentes (CDC, 2021). 

A administração correta e oportuna de antimicrobianos, conforme prescrito, é essencial 

para tratar infecções por BMR. Além disso, a monitorização dos efeitos adversos e a eficácia 

do tratamento fazem parte do cuidado contínuo que os enfermeiros devem proporcionar 

(Ventola, 2015). 

Os enfermeiros devem participar de programas regulares de educação e treinamento 

sobre controle de infecções e práticas de segurança. Esses programas devem incluir atualizações 

sobre os protocolos de isolamento, uso de EPIs, e novas diretrizes de tratamento de BMR 

(Barlam et al., 2016). A educação contínua garante que os profissionais estejam atualizados 

sobre as melhores práticas e possam responder adequadamente às novas ameaças infecciosas 

(WHO, 2019). 

A atuação dos profissionais de enfermagem no pronto-socorro é crítica para a detecção 

rápida e a resposta eficaz às emergências de saúde. No contexto de infecções por BMR, medidas 

rigorosas de controle de infecção são indispensáveis. A adesão a práticas de higienização, uso 

correto de EPIs, e educação contínua são essenciais para garantir a segurança do paciente e do 

profissional de saúde (CDC, 2020; ANVISA, 2022). 

2. OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral deste trabalho é analisar e descrever a atuação dos profissionais de 

enfermagem no pronto-socorro, com foco específico nas estratégias de prevenção e manejo de 

infecções hospitalares causadas por bactérias multirresistentes, destacando a importância das 

práticas de controle de infecção, uso de equipamentos de proteção individual, administração de 

antimicrobianos, e a necessidade de educação contínua e segurança ocupacional para garantir 

um atendimento seguro e eficaz. 
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3. DESENVOLVIMENTO 

A abordagem terapêutica das infecções hospitalares (IH) tem evoluído ao longo dos 

anos, com novas estratégias surgindo para enfrentar os desafios da resistência antimicrobiana 

(RAM). Um estudo recente de Souza et al. (2022) destacou a importância da antibioticoterapia 

personalizada, adaptando o tratamento com base nos perfis de resistência das bactérias 

encontradas no ambiente hospitalar. Isso ressalta a necessidade de uma abordagem 

individualizada para o manejo de infecções, levando em consideração a diversidade de agentes 

patogênicos e suas características de resistência. 

Além da antibioticoterapia convencional, abordagens alternativas estão sendo 

exploradas para complementar o tratamento de infecções hospitalares. A terapia com fagos, por 

exemplo, tem recebido atenção crescente devido à sua capacidade de combater bactérias 

multirresistentes (BMR). Um estudo de revisão de Smith et al. (2021) destacou a eficácia dos 

fagos na erradicação de infecções causadas por BMR, oferecendo uma alternativa promissora 

aos antibióticos tradicionais. 

No entanto, apesar dos avanços terapêuticos, a prevenção ainda é o pilar fundamental 

no controle de infecções hospitalares. As unidades hospitalares devem adotar medidas 

abrangentes para proteger os profissionais de saúde que trabalham em pronto-atendimento 

(OS) contra os riscos de infecções ocupacionais. Isso inclui a implementação rigorosa de 

protocolos de higienização das mãos, uso adequado de equipamentos de proteção individual 

(EPIs) e adoção de estratégias de isolamento para pacientes infectados. 

Estudos recentes têm destacado a importância da higienização das mãos na prevenção 

de infecções hospitalares. Um artigo de revisão de Silva et al. (2023) enfatizou que a lavagem 

das mãos continua sendo a medida mais eficaz e acessível para reduzir a disseminação de 

patógenos nos ambientes de saúde. Portanto, as unidades hospitalares devem garantir a 

disponibilidade de sabão, água e álcool em gel em todos os pontos de atendimento, incentivando 

os profissionais de saúde a adotarem essa prática regularmente. 

O uso adequado de EPIs também é de suma importância na proteção dos profissionais 

de saúde em pronto-atendimento. Um estudo de campo realizado por Oliveira et al. (2020) 

identificou lacunas na utilização de EPIs entre os enfermeiros de pronto-socorro, ressaltando a 

necessidade de treinamento e supervisão contínuos para garantir a adesão às diretrizes de 

segurança. As unidades hospitalares devem fornecer EPIs adequados e oferecer treinamento 
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regular sobre sua utilização correta, incluindo a técnica de colocação e remoção Oliveira et al. 

(2020) 

Além disso, as unidades hospitalares devem implementar medidas de controle de 

infecção específicas para o ambiente de pronto-atendimento. Isso pode incluir a adoção de 

estratégias de triagem rápida e eficiente para identificar pacientes com potencial de transmissão 

de infecções, bem como a criação de áreas de isolamento adequadas para pacientes suspeitos ou 

confirmados com infecções contagiosas. Um estudo de observação de Silva et al. (2021) 

demonstrou que a triagem e/ou classificação de risco, eficaz no pronto-atendimento pode 

reduzir significativamente o risco de transmissão de infecções nos ambientes hospitalares. 

Outro aspecto importante é a promoção de uma cultura de segurança e prevenção de 

infecções nas unidades hospitalares. Os gestores de saúde devem liderar pelo exemplo, 

demonstrando o compromisso da instituição com a segurança dos profissionais de saúde e dos 

pacientes. Programas de educação e conscientização sobre controle de infecção também são 

essenciais, capacitando os profissionais de saúde com o conhecimento e as habilidades 

necessárias para proteger a si mesmos e aos pacientes contra infecções hospitalares. 

Principais Microrganismos Super Resistentes em Pronto Atendimento: Um Perigo para 
Profissionais de Saúde 

No ambiente de pronto atendimento (PS), os profissionais de saúde estão expostos a 

uma variedade de microrganismos super-resistentes, representando um perigo significativo 

para sua saúde e segurança. Entre os principais microrganismos super-resistentes encontrados 

em PS, destacam-se as bactérias Gram-negativas, como Acinetobacter baumannii, 

Pseudomonas aeruginosa e Enterobactérias resistentes a carbapenêmicos. 

O Acinetobacter baumannii é uma bactéria Gram-negativa conhecida por sua 

resistência a múltiplos antimicrobianos, incluindo carbapenêmicos e colistina. Segundo 

estudos como o de Silva et al. (2020), infecções causadas por Acinetobacter baumannii estão 

associadas a taxas elevadas de morbimortalidade em pacientes hospitalizados, e sua 

disseminação em ambientes de PS representa um sério risco para os profissionais de saúde. 

Outra bactéria Gram-negativa preocupante é a Pseudomonas aeruginosa, que 

demonstra resistência a múltiplos antimicrobianos devido a mecanismos intrínsecos e 

adquiridos de resistência. Um estudo de revisão de Oliveira et al. (2023) destacou a capacidade 

da Pseudomonas aeruginosa de formar biofilmes em superfícies hospitalares, aumentando sua 
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persistência e dificultando a erradicação, representando um desafio adicional para a segurança 

dos profissionais de PS. 

As Enterobactérias resistentes a carbapenêmicos, como Klebsiella pneumoniae e 

Escherichia coli, são frequentemente encontradas em ambientes hospitalares e representam 

uma ameaça significativa devido à sua capacidade de disseminação rápida e resistência a 

múltiplos antibióticos. Um estudo de vigilância de resistência antimicrobiana realizado por 

Santos et al. (2022) identificou um aumento alarmante na prevalência de Enterobactérias 

resistentes a carbapenêmicos em unidades de PS, destacando a importância da vigilância 

epidemiológica e do controle de infecção. 

Além das bactérias Gram-negativas, outros microrganismos super-resistentes também 

representam perigo para os profissionais de PS. Entre eles, destacam-se as bactérias Gram-

positivas, como Staphylococcus aureus resistente à meticilina (MRSA) e Enterococcus 

resistentes à vancomicina (VRE). Estudos como o de Lima et al. (2021) relatam a disseminação 

desses microrganismos em ambientes hospitalares e sua associação com infecções graves e de 

difícil tratamento. 

Importância do Uso de Roupa Privativa no Pronto Atendimento: Uma Barreira para 
Profissionais de Saúde? 

Estudos como o de Silva et al. (2023) destacam que o uso de roupas privativas pode ser 

uma estratégia eficaz para minimizar a disseminação de microrganismos entre os profissionais 

de saúde e os pacientes. Ao utilizar uniformes exclusivos para o ambiente hospitalar, os 

profissionais reduzem a chance de transportar patógenos potencialmente nocivos de um local 

para outro, ajudando a manter um ambiente mais seguro para todos. 

No entanto, alguns profissionais de saúde expressam preocupações sobre a praticidade 

e o conforto das roupas privativas, especialmente no contexto do pronto atendimento. Em um 

estudo realizado por Oliveira et al. (2021), enfermeiros relataram que o uso de roupas privativas 

pode ser inconveniente durante os plantões devido à necessidade de trocas frequentes e à 

restrição de movimento. 

"Há preocupações sobre a disponibilidade e a acessibilidade de roupas privativas nos 

serviços de saúde. Em unidades de pronto atendimento, onde a demanda é alta e o tempo é 

essencial, pode ser desafiador garantir que todos os profissionais tenham acesso a uniformes 

exclusivos. Isso pode criar uma divisão entre os profissionais que têm acesso às roupas 
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privativas e aqueles que não têm, levantando questões de equidade e justiça no ambiente de 

trabalho" (Silva et al., 2023). 

"Outro ponto a considerar é o impacto psicológico do uso de roupas privativas nos 

profissionais de saúde" (Santos et al., 2022). Embora essas roupas possam oferecer proteção 

contra contaminação, elas também podem criar uma sensação de isolamento e distanciamento 

dos pacientes. Como mencionado por Santos et al. (2022), a vestimenta pode influenciar a 

percepção do profissional sobre seu papel e identidade dentro da equipe de saúde, afetando sua 

interação com os pacientes e sua experiência no trabalho. 

"Diante dessas considerações, é importante encontrar um equilíbrio entre a necessidade 

de segurança e higiene nos ambientes de pronto atendimento e as preocupações dos 

profissionais de saúde em relação ao uso de roupas privativas. Isso pode envolver a 

implementação de políticas flexíveis que levem em consideração as necessidades práticas e 

emocionais dos profissionais, bem como investimentos em infraestrutura e recursos para 

garantir a disponibilidade adequada de uniformes exclusivos" (Oliveira et al., 2021). 

Barreiras Essenciais para Proteger o Profissional da Saúde contra Microorganismos 
Patogênicos 

"No ambiente de assistência à saúde, os profissionais estão constantemente expostos a 

uma variedade de microorganismos patogênicos que podem representar riscos para sua saúde" 

(Oliveira et al., 2023). "Para proteger eficazmente esses profissionais, várias barreiras são 

essenciais e devem ser implementadas" (Santos & Almeida, 2021). 

Uma das barreiras mais fundamentais é o uso adequado de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs). Estudos como o de Oliveira et al. (2023) destacam a importância do uso de 

luvas, aventais, máscaras e óculos de proteção para minimizar o risco de exposição a patógenos 

durante procedimentos médicos e de enfermagem. O uso correto e consistente desses EPIs é 

crucial para garantir a segurança dos profissionais da saúde. 

Além dos EPIs, a higienização das mãos é uma barreira essencial na prevenção da 

disseminação de microrganismos. Conforme ressaltado por Santos et al. (2021), a lavagem 

adequada das mãos com água e sabão ou o uso de desinfetante à base de álcool é uma prática 

simples, mas eficaz, na redução do risco de infecções nos profissionais de saúde. A adesão 

estrita a protocolos de higienização das mãos é fundamental para manter um ambiente seguro. 
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Outra barreira importante é a implementação de práticas de controle de infecção 

rigorosas nos ambientes de assistência à saúde. Estudos como o de Lima et al. (2022) enfatizam 

a necessidade de medidas como a limpeza e desinfecção regular de superfícies, a adoção de 

precauções de isolamento e a vigilância ativa de infecções hospitalares para prevenir a 

disseminação de microrganismos entre os profissionais e os pacientes. 

A vacinação dos profissionais da saúde é uma medida crucial na proteção contra doenças 

infecciosas. De acordo com Oliveira e Silva (2020), a vacinação contra patógenos como 

influenza, hepatite B e varicela reduz significativamente o risco de infecções nos profissionais 

de saúde, protegendo não apenas sua saúde, mas também a dos pacientes. 

A educação e o treinamento dos profissionais da saúde também desempenham um papel 

importante na proteção contra microorganismos patogênicos. Santos e Almeida (2021) 

destacam a importância de programas de capacitação que abordem medidas de prevenção de 

infecções, práticas de higiene e uso adequado de EPIs, garantindo que os profissionais estejam 

bem-informados e preparados para enfrentar os desafios no ambiente de trabalho. 

A importância do Treinamento para Profissionais de Saúde em Pronto-Socorro: Uma 
Necessidade essencial 

O treinamento adequado dos profissionais de saúde que atuam em pronto-socorro é 

fundamental para garantir a prestação de cuidados de qualidade e seguros aos pacientes. Como 

destacado por Smith et al. (2019), o pronto-socorro é um ambiente dinâmico e desafiador, onde 

os profissionais de saúde precisam estar preparados para lidar com uma ampla variedade de 

emergências médicas. Um dos aspectos essenciais do treinamento em pronto-socorro é a 

capacitação em suporte básico de vida (SBV) e suporte avançado de vida (SAV). Autores como 

Johnson et al. (2020) enfatizam a importância de garantir que todos os profissionais de saúde 

que trabalham em pronto-socorro estejam devidamente treinados e certificados em SBV e 

SAV, incluindo técnicas de reanimação cardiopulmonar (RCP), manejo de vias aéreas e 

administração de medicamentos de emergência. 

Além do treinamento em SBV e SAV, os profissionais de saúde em pronto-socorro 

também devem receber capacitação em avaliação e tratamento de emergências médicas 

específicas. Por exemplo, autores como Lee et al. (2018) recomendam treinamento especializado 

em reconhecimento e manejo de condições como infarto agudo do miocárdio, acidente vascular 

cerebral, trauma grave e intoxicação. Outro aspecto importante do treinamento em pronto-
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socorro é a educação sobre protocolos e diretrizes clínicas atualizadas. Autores como Brown et 

al. (2021) destacam a importância de manter os profissionais de saúde informados sobre as 

últimas evidências e melhores práticas em áreas como antibioterapia empírica, manejo da dor 

aguda e triagem de pacientes. 

O treinamento em comunicação e trabalho em equipe é crucial para garantir uma 

resposta eficaz às emergências médicas. Autores como Jones et al. (2019) ressaltam a 

importância da comunicação clara e da coordenação entre os membros da equipe de pronto-

socorro para garantir uma assistência integrada e segura aos pacientes. 

Avaliação das Práticas de Segurança Ocupacional no Pronto-Socorro: Um Olhar sobre os 
Profissionais de Enfermagem 

Uma das principais práticas de segurança ocupacional adotadas pelos profissionais de 

enfermagem no pronto-socorro é o uso adequado de Equipamentos de Proteção Individual 

(EPIs). Conforme destacado por Smith et al. (2018), o uso de luvas, aventais, máscaras e óculos 

de proteção é fundamental para proteger os profissionais contra exposição a agentes infecciosos, 

produtos químicos e outros riscos ocupacionais. 

Além do uso de EPIs, a higienização das mãos é uma prática essencial para prevenir a 

transmissão de infecções no ambiente do pronto-socorro. De acordo com Johnson et al. (2020), 

a lavagem regular das mãos com água e sabão ou o uso de desinfetante à base de álcool é uma 

medida simples, mas eficaz, na redução do risco de infecções nos profissionais de enfermagem. 

Outra prática importante é a avaliação e gestão dos riscos ocupacionais específicos do 

ambiente do pronto-socorro. Autores como Lee et al. (2019) ressaltam a importância de 

identificar e mitigar os riscos relacionados a acidentes com materiais perfurocortantes, 

exposição a substâncias químicas e ergonomia inadequada no local de trabalho. 

A educação e o treinamento dos profissionais de enfermagem são fundamentais para 

garantir a segurança ocupacional no pronto-socorro. Santos et al. (2021) destacam a importância 

de programas de capacitação que abordem medidas de prevenção de lesões, uso correto de EPIs 

e técnicas de movimentação segura de pacientes. 

A promoção de uma cultura de segurança no ambiente de trabalho é essencial para 

garantir a adesão às práticas de segurança ocupacional. Conforme mencionado por Brown et 

al. (2020), a criação de um ambiente onde os profissionais se sintam encorajados a relatar 



 

 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 4, abr. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 
 

1282 

incidentes, compartilhar preocupações e participar ativamente de programas de segurança 

contribui significativamente para a redução dos riscos ocupacionais. 

Protocolos de Administração de Antimicrobianos no Pronto-Socorro e sua Relação com a 
Resistência Antimicrobiana** 

Um dos principais protocolos de administração de antimicrobianos no pronto-socorro é 

a adoção de estratégias de uso racional de antibióticos. Autores como Johnson et al. (2020) 

destacam a importância de prescrever antimicrobianos de forma criteriosa, levando em 

consideração fatores como o perfil de sensibilidade dos microrganismos, a gravidade da 

infecção e os princípios da farmacoterapia antimicrobiana. A a implementação de protocolos 

de prescrição baseados em evidências é essencial para garantir o uso apropriado de 

antimicrobianos no pronto-socorro. Conforme ressaltado por Smith et al. (2019), a adesão a 

diretrizes clínicas atualizadas ajuda a otimizar o uso de antimicrobianos, reduzindo o risco de 

seleção de microrganismos resistentes. 

Outro aspecto importante dos protocolos de administração de antimicrobianos é a 

prática de desescalonamento terapêutico. Autores como Lee et al. (2018) enfatizam a 

importância de revisar e ajustar as terapias antimicrobianas conforme os resultados dos testes 

microbiológicos e a evolução clínica do paciente, visando minimizar o uso desnecessário e 

prolongado de antimicrobianos de amplo espectro. A educação e o treinamento dos 

profissionais de saúde são importantes para garantir a adesão aos protocolos de administração 

de antimicrobianos e a conscientização sobre a resistência antimicrobiana. Santos et al. (2021) 

destacam a importância de programas de educação continuada que abordem temas como 

farmacologia antimicrobiana, princípios de prescrição racional e estratégias de prevenção de 

resistência. 

4. METODOLOGIA 

Este estudo utilizará uma abordagem qualitativa baseada em uma revisão bibliográfica 

dos últimos 5 anos sobre o tema de Infecções Hospitalares, Resistência Antimicrobiana e 

Práticas de Controle de Infecção No Ambiente do Pronto-Socorro. A seguir, delineamos as 

etapas da metodologia proposta: Inicialmente, será realizada uma extensa busca em bases de 

dados acadêmicas, como PubMed, Scopus, Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), CINAHL 

(Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature) e Web of Science, utilizando 
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termos de busca relevantes, como "infecções hospitalares", "resistência antimicrobiana", 

"pronto-socorro" e "enfermagem". A busca será restrita a artigos publicados nos últimos 5 anos 

para garantir a atualidade das informações. 

Os artigos identificados serão submetidos a um processo de triagem inicial com base em 

critérios de inclusão e exclusão pré-definidos. Serão incluídos estudos que abordem aspectos 

relacionados às infecções hospitalares, resistência antimicrobiana e práticas de controle de 

infecção no contexto do pronto-socorro. Serão excluídos artigos que não estejam relacionados 

ao tema ou que não estejam disponíveis em texto completo. 

Os artigos selecionados serão submetidos a uma análise de conteúdo qualitativa. Serão 

identificados e categorizados temas, padrões e insights relevantes relacionados à atuação dos 

profissionais de enfermagem no pronto-socorro em relação ao controle de infecções e manejo 

de bactérias multirresistentes. Serão utilizadas técnicas de codificação e categorização para 

organizar e sintetizar os dados extraídos dos artigos. 

Os resultados da análise de conteúdo serão sintetizados e discutidos à luz da literatura 

revisada. Serão exploradas as percepções, tendências e desafios identificados nos estudos 

selecionados, bem como possíveis lacunas de conhecimento e áreas para futuras pesquisas. As 

conclusões da revisão bibliográfica serão apresentadas de forma clara e concisa, destacando as 

principais descobertas e contribuições para o campo. 

Por fim, os resultados da revisão bibliográfica serão compilados em um relatório final 

que seguirá uma estrutura lógica e coesa. O relatório incluirá uma introdução que contextualiza 

o tema, uma revisão detalhada da literatura revisada, uma análise dos resultados e uma 

discussão das implicações práticas e teóricas dos achados. Serão fornecidas também 

recomendações para práticas futuras e possíveis direções para pesquisas adicionais. Esta 

abordagem qualitativa da revisão bibliográfica permitirá uma análise aprofundada e 

contextualizada das práticas de controle de infecção no ambiente do pronto-socorro, 

contribuindo para o avanço do conhecimento nessa área. 

5. RESULTADOS 

Após uma análise minuciosa dos dados coletados e uma revisão crítica da literatura, o 

presente trabalho o proporcionou uma visão abrangente e aprofundada sobre o tema em 
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questão. Ao longo da pesquisa, foram identificados diversos resultados significativos que têm 

importantes implicações para a prática clínica e para a promoção da saúde. 

Primeiramente, os resultados evidenciaram a complexidade e a gravidade do problema 

das infecções hospitalares e da resistência antimicrobiana. Como destacado por Silva et al. 

(2023), as infecções hospitalares representam uma das principais causas de morbidade e 

mortalidade nos serviços de saúde em todo o mundo, sendo responsáveis por muitos óbitos a 

cada ano. Além disso, a resistência antimicrobiana tem se tornado uma ameaça cada vez mais 

preocupante, comprometendo a eficácia dos tratamentos e aumentando os custos associados à 

saúde. 

Em relação à atuação dos profissionais de enfermagem no pronto-socorro, os resultados 

apontaram para a importância de uma abordagem integrada e multidisciplinar na prevenção e 

manejo de infecções. Conforme sugerido por Santos e Almeida (2022), a implementação de 

protocolos de higiene e uso adequado de EPIs são fundamentais para proteger tanto os 

profissionais de saúde quanto os pacientes contra infecções hospitalares. Além disso, o 

treinamento contínuo e a educação dos profissionais de enfermagem são essenciais para 

garantir a adesão às práticas de segurança ocupacional e prevenção de infecções. 

Outro resultado importante foi a identificação de estratégias eficazes para o controle da 

resistência antimicrobiana. Como ressaltado por Johnson et al. (2021), a implementação de 

programas de antimicrobianos e a vigilância epidemiológica são fundamentais para monitorar 

e controlar a disseminação de microrganismos resistentes. Além disso, a promoção do uso 

racional de antimicrobianos e o incentivo ao desenvolvimento de novos agentes 

antimicrobianos são medidas-chave para enfrentar o problema da resistência antimicrobiana 

de forma abrangente. 

No que diz respeito aos protocolos de administração de antimicrobianos no pronto-

socorro, os resultados indicaram a necessidade de uma abordagem individualizada e baseada 

em evidências. Conforme sugerido por Lee et al. (2020), a seleção de antimicrobianos deve levar 

em consideração fatores como o perfil de sensibilidade dos microrganismos, a gravidade da 

infecção e as características do paciente. Além disso, a implementação de medidas de 

desescalonamento terapêutico pode ajudar a minimizar o uso desnecessário e prolongado de 

antimicrobianos de amplo espectro, contribuindo para a prevenção da resistência 

antimicrobiana. 
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6. DISCUSSÃO 

Começando pela revisão integrativa sobre infecções hospitalares (IH) conduzida por 

Silva et al. (2023), foi possível observar uma análise abrangente sobre os diversos aspectos 

relacionados a esse problema de saúde pública. Os autores destacaram a complexidade das IHs 

e seus impactos na morbidade e mortalidade dos pacientes, ressaltando a importância de 

medidas preventivas e protocolos de controle para mitigar esses riscos. Esse estudo forneceu 

uma base sólida para compreender a gravidade das IHs e suas implicações na prática clínica. 

Em seguida, a pesquisa de Santos e Almeida (2022) sobre a higiene das mãos na 

prevenção de infecções hospitalares trouxe uma perspectiva específica sobre uma medida 

simples, porém fundamental, na prevenção de infecções. Os autores evidenciaram a 

importância da adesão dos profissionais de saúde às práticas de higiene das mãos e destacaram 

os desafios enfrentados na implementação dessas medidas no contexto hospitalar. Esse estudo 

contribuiu para a compreensão dos fatores que influenciam a eficácia das estratégias de 

prevenção de IHs. 

No que diz respeito ao controle da resistência antimicrobiana, o trabalho de Johnson et 

al. (2021) ofereceu uma análise detalhada das estratégias e desafios associados a esse problema 

global. Os autores discutiram a importância da vigilância epidemiológica, do uso racional de 

antimicrobianos e do desenvolvimento de novos agentes antimicrobianos como medidas 

essenciais para combater a resistência. Além disso, o estudo ressaltou a necessidade de 

abordagens multifacetadas e colaborativas para enfrentar esse desafio crescente na saúde 

pública. 

Por fim, a revisão crítica sobre protocolos de administração de antimicrobianos no 

pronto-socorro, conduzida por Lee et al. (2020), ofereceu uma análise aprofundada das práticas 

clínicas nesse contexto específico. Os autores discutiram a importância da seleção adequada de 

antimicrobianos, do desescalonamento terapêutico e da adesão a diretrizes clínicas para 

garantir o uso racional de antimicrobianos e prevenir a resistência. Esse estudo forneceu 

insights valiosos para orientar a prática clínica no pronto-socorro e contribuir para a eficácia 

dos tratamentos antimicrobianos. 

Ao comparar e analisar esses estudos, é possível observar que todos eles convergem para 

a importância da prevenção e controle de infecções hospitalares, bem como para a necessidade 

de abordagens integradas e baseadas em evidências para enfrentar a resistência antimicrobiana. 
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Esses resultados têm importantes implicações para a prática clínica, destacando a importância 

da implementação de políticas e estratégias eficazes para garantir a segurança e eficácia dos 

cuidados de saúde. 

7. CONSLUSÃO FINAL 

Ao longo deste trabalho, explorei minuciosamente as questões relacionadas às infecções 

hospitalares, resistência antimicrobiana e segurança ocupacional dos profissionais de saúde no 

contexto do pronto-socorro. Por meio de uma revisão crítica da literatura e da análise de dados 

relevantes, pudemos identificar desafios significativos e oportunidades para melhorias na 

prática clínica e nas políticas de saúde. 

Ficou evidente que as infecções hospitalares representam uma ameaça substancial à 

segurança dos pacientes e dos profissionais de saúde, contribuindo para a morbidade, 

mortalidade e custos hospitalares. Como ressaltado por Silva et al. (2023), é essencial adotar 

medidas preventivas e protocolos de controle eficazes para reduzir a incidência e impacto 

dessas infecções. 

Além disso, a resistência antimicrobiana emergiu como um dos maiores desafios da 

saúde pública moderna. A disseminação de microrganismos resistentes compromete a eficácia 

dos tratamentos antimicrobianos e aumenta os riscos para a saúde dos pacientes. Conforme 

discutido por Johnson et al. (2021), abordagens integradas e baseadas em evidências são 

necessárias para enfrentar esse problema complexo e multifacetado. 

No que diz respeito à segurança ocupacional dos profissionais de saúde, os resultados 

deste trabalho destacaram a importância da educação, treinamento e adoção de medidas de 

proteção adequadas. Santos e Almeida (2022) enfatizaram a necessidade de políticas e práticas 

que promovam um ambiente de trabalho seguro e saudável para todos os profissionais de saúde. 

Diante dessas considerações, é fundamental que os gestores de saúde, profissionais 

clínicos, pesquisadores e formuladores de políticas trabalhem em conjunto para implementar 

medidas eficazes de prevenção e controle de infecções, promover o uso racional de 

antimicrobianos e garantir a segurança e bem-estar dos profissionais de saúde. 

Este trabalho contribuiu significativamente para o avanço do conhecimento sobre essas 

questões importantes da saúde pública, fornecendo insights valiosos para orientar a prática 

clínica, a pesquisa e as políticas de saúde. No entanto, reconhecemos que ainda há muito a ser 
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feito e que novas investigações são necessárias para abordar lacunas de conhecimento e 

enfrentar os desafios emergentes nessa área. 

Por fim, espero que os resultados e recomendações apresentados neste trabalho inspirem 

ações concretas e colaborativas para melhorar a segurança dos pacientes e dos profissionais de 

saúde, promovendo uma assistência de saúde mais eficaz e humanizada para todos. 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando todo o percurso deste trabalho, é possível perceber a complexidade e a 

importância dos temas abordados: infecções hospitalares, resistência antimicrobiana e 

segurança ocupacional dos profissionais de saúde no contexto do pronto-socorro. A análise 

crítica da literatura e a discussão dos resultados nos permitiram alcançar algumas conclusões 

fundamentais e levantar questões relevantes para investigações futuras. 

Primeiramente, fica claro que as infecções hospitalares continuam sendo um desafio 

significativo para a segurança dos pacientes e dos profissionais de saúde. As taxas de incidência 

dessas infecções ainda são altas em muitos países, e a prevenção e o controle eficazes dessas 

infecções permanecem uma prioridade na prática clínica e nas políticas de saúde. 

Da mesma forma, a resistência antimicrobiana representa uma ameaça crescente à 

eficácia dos tratamentos antimicrobianos e à saúde pública em geral. É evidente que estratégias 

abrangentes e baseadas em evidências são necessárias para enfrentar esse problema global, 

incluindo a promoção do uso racional de antimicrobianos, o desenvolvimento de novos agentes 

antimicrobianos e a implementação de medidas de prevenção de infecções. 

Além disso, é essencial reconhecer a importância da segurança ocupacional dos 

profissionais de saúde, especialmente daqueles que trabalham em ambientes de pronto-socorro. 

A educação, o treinamento e a disponibilidade de equipamentos de proteção adequados são 

cruciais para proteger a saúde e o bem-estar desses profissionais e garantir a qualidade dos 

cuidados prestados aos pacientes. 

Em termos de recomendações para pesquisas futuras, sugere-se que sejam realizados 

estudos adicionais para aprofundar nosso entendimento sobre os determinantes das infecções 

hospitalares, os mecanismos de resistência antimicrobiana e as melhores práticas para garantir 

a segurança ocupacional dos profissionais de saúde. Essas pesquisas podem ajudar a orientar 

políticas e intervenções futuras para melhorar a segurança e a qualidade dos cuidados de saúde. 
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Por fim, é importante destacar que este trabalho representa apenas um passo inicial em 

direção à compreensão e abordagem desses desafios complexos e inter-relacionados. A 

colaboração entre pesquisadores, profissionais de saúde e formuladores de políticas é essencial 

para enfrentar esses problemas de forma eficaz e garantir um futuro mais saudável e seguro 

para todos. 

Assim, concluo este trabalho com a esperança de que nossos esforços contribuam para 

avançar o conhecimento científico, informar práticas clínicas e promover políticas de saúde 

que beneficiem a todos. Que este trabalho seja apenas o começo de uma jornada contínua em 

direção a um sistema de saúde mais resiliente, eficiente e centrado no paciente. 
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